
 

O Manguezal – Revista de Filosofia 

São Cristóvão/SE,  v.2, n. 11, jul. - dez. 2021, ISSN: 2674-7278. 

98 

 

Assim, o presente trabalho visa principalmente apresentar uma pequena introdução, mostrando 

de como só é possível por meio das palavras considerar as coisas. 

Palavras-chave: Termos; Ideias; Conhecimento; Verdades; Eternas. 

 

 

LEIBNIZ: NOMINALISTA OU REALISTA? ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

ACERCA DA CONCEPÇÃO LEIBNIZIANA CONCERNENTE À 

FUNDAMENTAÇÃO DA REALIDADE DAS IDEIAS 

 

José Lino da Cruz Junior86 

 

Resumo: Este trabalho tem o objetivo de justificar a posição realista de Leibniz ante a tese de 

Frederic Nef e de outros filósofos que apontam o alemão como defensor de uma concepção 

nominalista do conhecimento.  No nosso percurso argumentativo tencionamos abordar a 

realidade do nosso conhecimento em Leibniz. Especificamente de onde procedem as verdades 

e de como é fundamentada a realidade das ideias nesse contexto. 

Palavras-chave: Cratilismo; Conexão; Ideias; Nominalismo; Realismo. 

 

 

NOTAS INTRODUTÓRIAS AO REALISMO DE LEIBNIZ 

 

Rayane Ribeiro dos Santos87 

 

Resumo: O objetivo desse texto é apresentar uma breve introdução ao realismo de Leibniz. 

Para isso, iremos mostrar um corte epistemológico dos seus textos antes e depois dos Novos 

ensaios sobre o entendimento humano que é a obra principal utilizada nesse texto, faremos essa 

divisão para evidenciar que o filósofo alemão não é um nominalista, pois em textos anteriores 
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